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Introdução: O câncer é um problema de saúde pública mundial.1 O tratamento ao

paciente oncológico é realizado utilizando fármacos antineoplásicos, também

denominados quimioterapias, podendo ser administrados de diversas maneiras, sendo

uma delas a intravenosa periférica.2 Nesse contexto, o enfermeiro possui relevante

atuação na assistência ao paciente em tratamento quimioterápico, devendo elaborar e

implementar medidas preventivas, de monitoramento e manejo de eventos adversos,

como o extravasamento dos medicamentos.3 Objetivos: Compreender a atuação do

Enfermeiro frente ao extravasamento de drogas antineoplásicas administradas por

cateteres venosos periféricos. Metodologia: Trata-se de uma revisão Integrativa da

Literatura, com pesquisas realizadas na base de dados Biblioteca Virtual em Saúde

(BVS), entre agosto e setembro de 2023. As buscas se deram utilizando os Descritores

em Ciência da Saúde (DeCS): Extravasamento de Materiais Terapêuticos e

Diagnósticos, Antineoplásicos, Cuidados de Enfermagem e Enfermagem Oncológica. O

critério temporal para a busca foi dos últimos 5 anos. Resultados/Discussão: O

extravasamento dos antineoplásicos é um evento adverso no qual o enfermeiro é

responsável pela prevenção, identificação e manejo.4 Dentre as práticas preventivas,

pode-se destacar a elaboração e implementação de protocolos institucionais,

treinamento da equipe assistencial, avaliação criteriosa do capital venoso do paciente e

punção de veia com cateter de menor calibre.3 Os sinais de extravasamento são

queimação, edema e eritema, podendo evoluir para dor, inflamação, ulceração e



necrose.5 Ao ser constatado, cabe ao enfermeiro interromper a infusão, aspirar ao

máximo a medicação da via, fotografar e mensurar a região atingida, administrar

antídotos, terapia tópica, compressas e orientar o paciente quantos aos cuidados

domiciliares.6,7 Conclusão: A atuação direta do enfermeiro na gestão do

extravasamento dos fármacos antineoplásicos faz-se necessária desde a prevenção ao

manejo, sendo primordial seu papel na redução de riscos e agravos decorrentes desse

evento adverso.
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